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RESUMO 

 
O presente trabalho apresenta as fases de uma matéria feita para o blog da cadeira de 
Oficina em Jornalismo da Universidade de Fortaleza. Partindo do princípio de que ele 
pode ser usado como uma ferramenta de denúncia e reivindicação por melhoras para a 
sociedade, fizemos uma reportagem que mostra o desrespeito com o espaço público e o 
descaso das autoridades que como de costume apenas promete, mas não cumpre. 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: webjornalismo, jornalismo cidadão, feiras. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Hoje, torna-se claro que o jornalismo e sua forma de distribuir informações deixou de 

estar ligado somente à trinca formado pelo jornalismo impresso, pelo telejornalismo e 

pelo rádio. Trabalhar na web é uma ferramenta prática e que, a cada momento, torna-se 

mais útil e mais fácil de se utilizar para distribuir novas informações. O fato dela ser 

uma mídia que possibilita 24 horas de informação e que permite a veiculação de notícias 

o tempo todo faz com que o webjornalismo, hoje, seja uma grande alternativa para um 

novo jornalismo. 

Antes de se realizar a matéria na Feira de Fátima, foi preciso a inclusão e o estudo de 

algumas características próprias do webjornalismo para que pudéssemos colocar nosso 

trabalho em prática. 

A cadeira de Oficina em Jornalismo foi muito importante para isso devido à base teórica 

vista nas primeiras aulas com ela tivemos a oportunidade de conhecer características 

inerentes ao jornalismo online. A cadeira era teórica e prática. Assim, ao longo do 

semestre, aprendemos como começou a se trabalhar o jornalismo na Internet, suas 

principais escolas, além de algumas outras questões, como o surgimento dos blogs, a 

ascensão da convergência, as já bem próximas web 2.0 ou web colaborativa e as novas 
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mídias digitais, como a televisão digital. Além disso, também foi focada a questão do 

design, para termos o conhecimento de como apresentar visualmente as informações. 

Dentre as coisas estudadas foi importante saber que a escrita do texto da web é diferente 

da escrita nas outras mídias. Segundo J.B. Pinho (2003 : 183),  

 

 
“ o texto para a nova mídia digital – e, em especial, a informação e os 
conteúdos jornalísticos – deve ser bem estudado e pensado, pois escrever para o 
mundo on-line é diferente de escrever para a página impressa. Como o 
jornalista tem na escrita a principal maneira de contar suas histórias, ele não 
pode ignorar os fatores que condicionam a redação jornalística para a web”.  
 

 
 
2 OBJETIVO 
 
O objetivo de nosso trabalho era realizar uma matéria em que o blog fosse utilizado 

como uma ferramenta do jornalismo cidadão. O assunto abordado deveria ser de 

denúncia de algum espaço público que estivesse sendo utilizado de uma forma abusiva 

sem o devido respeito aos cidadãos que compartilham desse espaço, como o mau uso 

das calçadas ou aparelhos de som muito alto em espaços públicos. Dessa forma a 

intenção do professor era de fazer com que os alunos percebessem que o blog pode ser 

uma ferramenta de reivindicação e um instrumento de fiscalização, pois a outra 

possibilidade de abordagem era mostrar a falta na prestação de serviço à cidadania. 

Assim, nossa equipe escolheu tratar das feiras-livres que acontecem nas ruas da cidade 

de Fortaleza. A feira escolhida foi a do Bairro de Fátima que acontece em todas as 

manhãs da quarta-feira. 

 
3 JUSTIFICATIVA 
 
Feiras de frutas e verduras são comuns nas cidades, mesmo naquelas tidas como 

metrópoles. O número de freqüentadores que procuram as feiras ainda é grande já que a 

proposta da mesma é garantir seus produtos frescos, pronto para o consumo. A 

impressão que temos é de que as feiras não incomodam os cidadãos, uma vez que se 

apresentam como alternativa aos grandes mercados.  Dessa forma, quando começamos a 

pensar no nosso objetivo e todos assuntos que poderíamos abordar com ele, algumas 

dúvidas surgiram: É permitido fechar as ruas? Como é feita e quem se responsabiliza 

pela limpeza das ruas e calçadas após o término da feira? Para conseguir as respostas a 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Natal – 1 a 6 de setembro de 2008 

 

 3

essas perguntas, fomos à Feira de Fátima, escolhida, entre outros motivos, por já existir 

há mais de 50 anos, segundo os feirantes mais antigos. 

 
 
 
4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 
 
Para nos familiarizarmos com as regras permitidas em um espaço público, usamos 

alguns instrumentos como o Código de Postura do Município, a legislação do Plano 

Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município e do Código de Defesa do 

Consumidor, dentre outros. Cidadania. 

A partir do entendimento das leis vigentes, foi feito primeiro um trabalho de produção. 

Entramos em contato com os órgãos responsáveis pela conduta necessária aos feirantes 

e com as pessoas que trabalham na feira. Logo após, visitamos a feira duas vezes para o 

reconhecimento do ambiente, e para fazermos as entrevistas com os feirantes, com os 

freqüentadores, com os vizinhos mais próximos, donos de estabelecimentos locais e 

com os responsáveis pela limpeza e fiscalização. 

Com todas as informações foram redigidas duas notícias abordando enfoques diferentes, 

como solicitado pelo professor. Elas deveriam ser interligadas com links para os blogs 

dos dois autores. Em http://www.blogjormarina.blogspot.com, foi abordada a figura dos 

feirantes, como se dá o seu trabalho e também a questão da limpeza pública. Em 

http://blogjormarcelooliveira.blogspot.com, foram retratadas as opiniões dos moradores, 

assim como a o papel da prefeitura na fiscalização. 

 
 
 
5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO 
 
Na reportagem é mostrada a indignação de alguns comerciantes que não aceitam a 

sujeira que fica localizada durante e depois da feira. No chão do corredor as cascas de 

frutas estão sempre presentes. A mesa dos peixes devido ao cheiro forte e as moscas 

constantes ficam aproximadamente 10 metros afastado da localização das frutas.  

 

No final, temos um trabalho que abordou a forma de atuação das feiras-livres, mais 

precisamente a do Bairro de Fátima. Nossa equipe conversou com os moradores do 

bairro e os feirantes, além de falar com os órgãos responsáveis por sua realização. Uma 
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das grandes reclamações dos moradores do bairro é do lixo que fica jogado nas ruas 

após seu término.  
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6 CONSIDERAÇÕES  
 
Depois de toda a pesquisa tivemos a impressão de que apesar de alguns comerciantes e 

moradores reclamarem da condição do lixo entulhado após a feira, eles se acostumaram 

a conviver com aquela feira, já que nenhum deles nas entrevistas demonstrou realmente 

o sentimento de indignação com aquela situação. 

Ficou claro que a fiscalização exercida na área não é rígida e efetiva, pois vimos nas 

duas ocasiões a fiscal comendo à vontade as frutas que estavam expostas e andando com 

intimidade entre os feirantes. A empatia entre as duas partes, feirantes e fiscalização, é 

perceptível. 

Usar o blog como suporte para a nossa matéria só fez corroborar o que já tínhamos 

aprendido em sala de aula. A rapidez com que se pode apresentar ao público a notícia 

aliada com o espaço livre que se tem para escrever sem a preocupação de seu texto ter 

que ser cortado, deixa o jornalista mais a vontade para colocar e escrever aquilo que 

realmente percebeu durante a apuração. Toda a sua percepção na observação durante o 

trabalho de campo vai ser utilizada no momento da escrita.  
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